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1º Artigo:

Propostas Pedagógicas ou Curriculares de Educação Infantil: para retomar o debate

Autora: Sônia Kramer (PUCRIO)

Fonte: www.anped.org.br
Palavras chaves: proposta pedagógica; proposta curricular; referencial pedagógico.


Esse trabalho traz uma discussão de caráter teórico sobre proposta pedagógica ou curricular de educação infantil. Desenvolvidade para fundamentar a análise das propostas pedagógicas ou curriculares de educação infantil, um dos campos da pesquisa institucional que tem o objetivo de conhecer a formação de profissionais da educação infantil.


O trabalho faz uma reflexão de estudos e publicações relativas a propostas pedagógicas de educação infantil. Analisa algumas facetas da dimensão política que lhe é subjacente. Discute e problematiza o tema no campo da educação infantil, trazendo o debate presente em textos acadêmicos e documentos do MEC.


A autora mostra que o debate em torno de propostas pedagógicas ou curriculares para educação infantil tem mordido as pontas do problema mas não o miolo: ou se refere à escola; ou se vincula à dimensão macro, aborda modelos, desenhos e políticas numa perspectiva ampla, supondo que é possível mudar à força o real, com decretos, projetos referenciais ou parâmetros sem mudar as condições.


O debate em torno das propostas pedagógicas; propostas curricular; projeto político-pedagógico ou projeto político; se deu pela primeira vez no Brasil por iniciativa do MEC/SEF/COEDI. O trabalho teve como objetivo identificar as propostas existentes e elaborar uma metodologia de análise de propostas, que subsidiasse estados e municípios a empreenderem suas próprias análises de concepções das propostas e da implementação. Foram compostas equipes com participantes do MEC e consultores. O produto final foi publicado pelo MEC para subsidiar as equipes de secretarias municipais e estaduais na análise e elaboração de propostas em educação infantil.

Com análise desse material os integrantes da equipe do COEDI e consultores situava-se na direção oposta À do MEC. Essas divergências acarretou a suspensão do material pelo MEC. O documento oficial passou a ser o Referencial Curricular Nacional para Educação Infantil, alvo de intensa controvérsia acadêmica, tanto pela elaboração como pelo conteúdo.

As principais idéias contidas no documento do MEC (1996), estão sintetizadas no texto, em reposta a questão “o que é proposta pedagógica e currículo em educação infantil?” Essas idéias foram o ponto de partida para a construção de procedimentos, critérios e instrumentos para da análise das propostas pedagógicas ou curriculares realizadas pelo MEC:

Apesar das diferenças, há pontos comuns entre as idéias das especialistas que são destacadas no documento do MEC.  Fica evidente a preocupação com o contexto histórico-social do currículo, refletindo valores e concepções. Os aspectos institucionais/organizacionais na definição e implementação do currículo, proposta ou projeto. Aspectos incluem recursos humanos, materiais e financeiros destacando-se a formação dos profissionais. E, o que é mais importante é a necessidade de que em sua elaboração e implementação, haja a participação de todos os sujeitos envolvidos e que esta seja produzida coletivamente.

2º Artigo:

Crenças e Valores dos Profissionais de Creche e a Importância da Formação Continuada na Construção de um Novo papel junto à Crianças de 0 a 3 anos.

Autora: Stela Maris Lagos Oliveira.

Fonte: Em Aberto, Brasília. V. 18, n. 73, p. 89-97, jul. 2001.

Palavras Chaves: formação continuada, crenças; valores; profissionais; educação infantil.


A autora fala nesse artigo sobre o perfil dos profissionais que atuam na educação de crianças pequenas, onde torna-se evidente uma mudança desse perfil não podendo se limitar à realização de cuidados físicos ou à preparação para o ensino posterior. Há necessidade de uma mudança efetiva na qualidade do atendimento oferecido.


Apesar dos esforços no sentido de capacitar os profissionais ainda tem se esbarrado nas suas concepções em relação à criança e à sua educação. Essas concepções  não se mudam da noite para o dia. Há necessidade de um processo de formação continuada e reflexiva com os profissionais de modo que eles passem a ser sujeitos atuantes desse processo de mudança e de concepções.

No que diz respeito à formação desses profissionais, a questão das crenças e valores do profissional de educação infantil, também, devem ser enfatizados nos programas de formação. “Considerando que valores e crenças são constituídos pelo indivíduo na sua interação com o meio em que vive, a formação pode ter um papel fundamental (p.91).

Nesse intuito, a formação continuada dos profissionais passa a ser uma condição para a melhoria da qualidade na educação das crianças de 0 a 6 anos. De modo que este profissional esteja em constante reflexão sobre seus valores, crenças e sua prática.

Há necessidade de se reformular os cursos de formação, pois acredita-se que a formação específica do educador é mais importante que seu nível de escolaridade. Além de aliar a teoria à prática, com referência a problemas concretos na formação do educador.

O profissional de educação infantil “ao trabalhar com as crianças, se faz necessário que seja um constante pesquisador, refletindo constantemente sobre sua prática à luz do conhecimento teórico” (p.94).

Desse modo, as instituições formadoras tem um desafio formar um profissional que dê conta das funções de educar e cuidar, aliando sempre teoria e prática.

3º Artigo:

O Adulto, a Criança e a Brincadeira 

Autora: Elizabeth Tunes & Gabriela Tunes.

Fonte: Em Aberto, Brasília. V. 18, n. 73, p. 78-88, jul. 2001.

Palavras Chaves: desenvolvimento da brincadeira, concepção de brincar, o adulto e a brincadeira;

Nesse texto a autora trabalha a compreensão da importância da brincadeira para o desenvolvimento da criança, a partir de três vertentes a qual a autora procura fazer um exame de suas origens mudanças e transformações: a que inclui o plano de transição dos animais para o homem; a que diz respeito às transformações da atividade, no decorrer da história da humanidade e a aquele referente ao desenvolvimento no decorrer da vida da criança.

No que diz respeito as brincadeiras dos animais, a autora mostra que as brincadeiras infantis ocorrem somente entre mamíferos. A razão da existência dessas brincadeiras são: que estes dependem de indivíduos adultos  quando nascem; vivem e executam atividades em grupo e não nascem com o sistema sensório-motor plenamente desenvolvido. Brincar na infância é fundamental para que os mamíferos tenha êxito na vida adulta.

Com relação às transformações da atividade do brincar na história da humanidade. A autora enfatiza que as brincadeiras infantis, no passado, foi uma atividade coletiva, desenvolvidas por adultos e crianças.

No que diz respeito ao desenvolvimento da criança, a autora comenta sobre a necessidade da criança brincar. Acredita-se que a criança brinca por prazer. Mas, a autora ressalta que com certa freqüência, a brincadeira traz algumas frustrações. Através da brincadeira a criança busca, por meio de situações imaginárias, atingir aquilo que, na realidade concreta não está conseguindo. “A criança brinca não porque isso lhe traga prazer, mas como uma iniciativa de procurar resolver, imediatamente, necessidades suas...” (p. 83-84)

A autora ressalta, também, que o “interesse da criança pelos objetos passa, necessariamente, pelo adulto. As brincadeiras antigas tem deixado de interessar às crianças; porque tais brincadeiras simplesmente deixaram de pertencer ao mundo dos adultos.” (p. 86)

A criança se interessa pelos objetos decorrentes do interesse do adulto porque ela quer estar junto do adulto, ela imita-o em suas ações preparando-se, assim, para o futuro. Dessa forma, a autora entende que uma proposta pedagógica para educação infantil deve contemplar três eixos de atuação da criança na instituição: no que diz respeito às oportunidades e aos incentivos para a participação da criança em atividades do adulto; atividades tipicamente infantis das quais o adulto deve participar, regidos pela criança; as atividades tipicamente infantis, sem participação dos adultos.

Desse modo, o brincar na educação infantil não pode romper com o ambiente social da criança pois pode estar correndo o risco de promover a formação de uma criança alienada.  

4º Artigo:

Formação dos Profissionais de Educação Infantil: reflexões sobre uma experiência

Autora: Vera Maria R. de Vasconcellos

Fonte: Em Aberto, Brasília. V. 18, n. 73, p. 98-111, jul. 2001.

Palavras Chaves: formação continuada, valorização profissional, empenho público, parceria.

Nesse artigo a autora mostra uma pesquisa-intervenção realizada pela Universidade Federal Fluminense e o sistema público municipal de Niterói. 

A autora espera que esse relato possa servir de reflexão sobre a possibilidade de realização conjunta de trabalhos produtivos entre Universidade e o poder público municipal.

Essa pesquisa foi realizada em duas etapas. Uma ocorreu nos anos de 1996 a 1998 que tratava do “ perfil dos profissionais nos vários níveis de ação, nas unidades de educação infantil” (p.100). Nos anos de 1998 a 1999 deu-se a necessidade de “construir uma pesquisa que colaborasse com a formação do profissional de educação infantil” (p.107).

Nesse intuito, a pesquisa “buscou construir um referencial teórico metodológico capaz de gerar formas de socialização das concepções de educar encontradas nas práticas de educação infantil, mediante a colaboração da UEI’s de Niterói e os professores e auxiliares de creche” (p.107).

Por fim, os resultados apresentados confirmam a idéias de que os próprios profissionais de educação infantil têm buscado ampliar seus conhecimentos e investido em suas formações. Mis que acima de tudo, é indispensável que haja investimento na formação continuada dos profissionais que atua com crianças de 0 a 6 anos.

